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As políticas adotadas por governos subnacionais do Brasil afetaram a mobilidade e o 
comportamento dos cidadãos, afirma novo relatório da Universidade de Oxford 

 
Um novo relatório da Universidade de Oxford, da EBAPE-FGV e da Universidade de São Paulo avalia 
políticas subnacionais de resposta ao COVID-19 adotadas no Brasil, juntamente com os critérios da 
Organização Mundial da Saúde. 

 
A Blavatnik School of Government da Universidade de Oxford e pesquisadores parceiros da EBAPE-
FGV, no Rio de Janeiro, e da Universidade de São Paulo publicaram um relatório avaliando respostas 
de políticas públicas ao COVID-19 para diferentes níveis de governo no Brasil. 
 
O relatório "As medidas governamentais adotadas em resposta ao Covid-19 no Brasil atendem aos 
critérios da OMS para flexibilização de restrições?" aponta que os seis critérios estabelecidos pela 
Organização Mundial da Saúde para flexibilização das medidas de distanciamento social não haviam 
sido atendidos em oito capitais brasileiras no momento de realização da pesquisa (entre 6 e 27 de 
maio). As oito capitais incluídas na pesquisa foram: Fortaleza, Goiânia, Manaus, Porto Alegre, Recife, 
Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo. 
 
O relatório amplia a codificação do Oxford COVID-19 Government Response Tracker (OxCGRT) às 
unidades subnacionais brasileiras e também avalia os efeitos das políticas do governo estadual na 
mobilidade usando dados de localização de smartphones. As medidas que são combinadas no índice 
de rigidez do OxCGRT estão associadas a aumentos claros na quantidade de pessoas que ficaram em 
casa durante o dia, diminuições em quantos deslocamentos não essenciais foram realizados, bem 
como queda nas distâncias que foram percorridas. 
 
Houve uma queda brusca nos padrões de mobilidade quando muitos governos estaduais 
introduziram políticas de fechamento e contenção, em meados de março. Embora as pessoas 
tenham gradualmente começado a se movimentar mais ao longo do tempo que as políticas de 
fechamento e contenção estiveram em vigor, a mobilidade média no final de maio ainda era 
substancialmente menor do que os níveis de mobilidade registrados antes de meados de março. 
 
Os dados subnacionais do Oxford COVID-19 Government Response Tracker coletados até 31 de maio 
de 2020 e os índices para políticas adotadas pelo governo federal brasileiro, governos estaduais e 
pelas oito capitais estudadas estão disponíveis gratuitamente online. Os dados subnacionais do 
Tracker continuarão sendo atualizados, refinados e aprimorados ao longo da crise. Os dados da 
pesquisa utilizados no relatório também estão disponíveis gratuitamente online em: 
https://github.com/OxCGRT/Brazil-covid-policy 
 
Várias recomendações emergiram dos resultados da pesquisa: 

1. Campanhas de informação pública: as pessoas que vivem nas oito cidades geralmente não 
entendem que o auto-isolamento significa que você deve ficar em casa sem sair, mesmo 
para comprar itens essenciais. Campanhas de informação pública focadas nesse ponto 
podem levar à maior conformidade entre pessoas contagiosas. 

https://github.com/OxCGRT/Brazil-covid-policy


2. Teste e rastreamento: embora os testes tenham aumentado desde que a pesquisa foi 
realizada, o estabelecimento de programas ainda mais robustos de teste e rastreamento de 
contatos, e o esclarecimento acerca dos comportamentos adequados para indivíduos que 
estão em auto-isolamento, devem, com o tempo, reduzir a necessidade de adoção de 
fechamento e contenção rigorosas. 

3. Distanciamento físico nos locais de trabalho: os locais de trabalho devem ser incentivados a 
implementarem mais plenamente as medidas de distanciamento físico. 

4. Medidas de apoio à renda: o apoio à renda fornecido pelo Auxílio Emergencial está 
atingindo grupos economicamente vulneráveis. Esses grupos tiveram as maiores reduções 
de renda desde fevereiro, sendo que 77% dos microempreendedores e 67% dos 
trabalhadores informais relataram perdas de renda. Essa política de suporte compensa uma 
proporção substancial das perdas de renda dessas pessoas que sofreram queda de 
rendimentos. 

5. Educação: estudantes de escolas públicas não estudaram com materiais apropriados para 
seus níveis de aprendizado tanto quanto os estudantes de escolas particulares. 
Provavelmente são necessárias medidas adicionais para compensar a lacuna. 

 

Anna Petherick, Departmental Lecturer in Public Policy Políticas Públicas da Blavatnik School of 
Government e líder do projeto, disse: “Este projeto busca reunir informações para apoiar a 
elaboração de políticas públicas baseadas em evidências no Brasil. A equipe espera sinceramente 
que o relatório e os dados que produzimos sejam ferramentas úteis para os formuladores de 
políticas públicas, especialmente nas oito capitais dos estados onde pesquisamos o comportamento 
dos cidadãos. Não poderíamos ter feito isso sem os esforços de nossa equipe de codificadores 
associados às três instituições parceiras.” 

 
Beatriz Kira, Senior Research and Policy Officer at the Blavatnik School of Government, disse: 
“Como cidadã brasileira, sinto-me especialmente motivada a produzir dados e análises relevantes 
para o meu país de origem. Esperamos que este projeto possa apoiar todos os níveis de governo nas 
difíceis tomadas de decisão para responder à pandemia. O meu desejo é que esta pesquisa possa ter 
um impacto positivo na luta do Brasil contra o Covid-19.” 

 
Fim. / 

 
Notas para o editor 
 
Para mais informações ou para marcar uma entrevista, entre em contato com: 
Giulia Biasibetti, Blavatnik School of Government | giulia.biasibetti@bsg.ox.ac.uk | +44 (0) 1865 
616733 (apenas para questionamentos em inglês) 
Beatriz Kira, Blavatnik School of Government | beatriz.kira@bsg.ox.ac.uk | +44 (0) 7712 714 859 
(para questionamentos em português) 

 
• O surto de coronavírus forçou os governos a estabelecerem políticas para conter a disseminação 

da doença entre suas populações. O Oxford COVID-19 Government Response Tracker (OxCGRT) 
coleta informações publicamente disponíveis sobre 17 indicadores de resposta governamentais. 
Oito dos indicadores registram informações sobre políticas de contenção e fechamento, como 
fechamento de escolas e restrições de movimento. Mais informações sobre a metodologia estão 
disponíveis na página do projeto no site da Blavatnik School of Government 
www.bsg.ox.ac.uk/covidtracker   

• As respostas do governo variam significativamente entre uma unidade subnacional e outra e, 
como qualquer intervenção de política pública, seu efeito é altamente contingente ao contexto 
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político e social local. Os índices de resposta governamental ao COVID-19, como todos os índices 
agregados que combinam indicadores diferentes em um índice geral, não devem ser 
interpretados como a medida da adequação ou da eficácia da resposta de um governo. 

• Com a situação em rápida evolução, a coleta de dados é ativa e contínua. A equipe do projeto 
recebe feedback específico sobre dados e análise. Visite a página do projeto Oxford COVID-19 
Government Response Tracker (OxCGRT)  no site da Blavatnik School 
www.bsg.ox.ac.uk/covidtracker para ter acesso ao formulário de feedback. 

 
 
Sobre a Blavatnik School of Government 

A Blavatnik School of Government da Universidade de Oxford existe para inspirar e apoiar melhores 
governos e políticas públicas em todo o mundo. A Blavatnik School ensina lideranças públicas atuais 
e futuras por meio de programas inovadores, realiza pesquisas independentes e baseadas em 
evidências sobre questões prementes enfrentadas por formuladores de políticas - desde o 
aprimoramento da educação até a redução da corrupção - e convoca líderes e especialistas de várias 
disciplinas e setores para compartilharem conhecimento, trocarem ideias, e identificarem soluções. 
www.bsg.ox.ac.uk  
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